Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExTRANGEIRO 
Director-proprictario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


Preços da msigmtura 


Í o — Atelic 
«| 30.8 Aano — XKX Volume — N.º 1029 | Hedacção - Ate 


Una, É do Dojo 
Compostos tmp 


TO DE JULHO DE 1907 


Colonias 


e NBA 
8. 4,0 Puxcire D Luis Fuare AO roNTALÓ DO «Arica» 


VENDO pareTin SUAS MAGESTADES. 


Chronica Oceidental 


risadas das festas que à todos bs jornaes assumpto sy SRSEE : ea 
ico hão de fomecer, vejamos o que nos dá a prata da casa, Suas MAGESTADES NO BERANTIM HEAL LANGANDO DO 
pan CRER N SIDE ” (Cliches Benoliel) 


at Sad dia in TG De 


us 


O OCCIDENTE. 


este monotono e geralmente muito pacato prin- 
pio do mes de julho. pres 
De política pouco haveremos de falar. Não sei se 
é bom tempo que, e nos prometo ou se ete silen- 
“io é algum diaquis e bem temeroso, que muita 
des separam duas fortes rajadas de temporal. O que 
fôr soarã, Uns continuarão ouvindo our verdadei 
ros Ryrnos trlumplaes, outros taparão os vuvidos 


fartos de lamentos « de muito iradas imprecações. 
“A dictadura continua, e todos levantam os bra 
5os, uns para mostrar os punhos, outros para dar 
palinas, 
Eu 


o que “Titomaz Vireloque pensava do telegrapho, 
douto de seus. cuidados e. velo por ahi abaixo 
para pormenorisadamente informar 0 Corriere dia 
Fera importante jornal de Milão, arriscando à pele, 


Ea Fe ENS es opte neu q 
a ado Eno a ars pa 
sa ua pagã, dserevndo, ursos de 
ataque de dolera o pequenino bigode do sr. João 


tempo, 
mas Fepararia que dois ou tres bas. 
tavam. pára encher um cento, — «Pelo que toca f 
natureza, diria elle com seus hotões, parece. 

coisa não vaí mal de todo.» Passou a ponte sobre o 
“Tejo, viu o castelo de Almonrol, entrou nas cam 
pes tensos do, Ribatejo. Ahi É que foi Um des: 
lumbramento!. De repente penetrou nas densas 
trevas do tunel, Então o dialogo com 0s botões 
mudou de rumo, — «Agora. é que vão ser ellasls 

Estava na Lisboa pacatissima, 

Não deixará de escrever uma ou duas cartas à 
respeito de política» aê já conversou com os sr 
ministros dos Negocios Estrangeiros e Presidente 
do Conselho; depois falará do “Tejo e de Cintra é 
da lindo eéo de Portugal que mão imeja o de 

a 

À Lisboa de verão dae-lhe-ha vagar € occasião 
para faser quanta poesia lhe apetecer. Nem quasi 
tm murmurio lhe. perturbará o esto, Potrarcha, 
passeando pela rua, do Oito, nada o distrabiria 
hos seus heroicos formosa Laura. 

ào jornalista italiano anecedeu como á polícia 
nos Briganda de Offenbach chegou um nadinha 
tarde, 

Como o sr. Ci 


é com certeza litterato, deve 


ão passando! Que pas iranquila! Quem so lem- 
brará ifaquelle remanso de que à sorte tem seus 
vaivens 

São horas de recolher. Olhos em alvo, que não 
querem descer para as miserias da terra, contem 
Plam no cêo Marte cbr de sangue. 

lie est, muio proximo da terça agora; alo 
está, talvez disposto à deixar desvendar alguns dos. 
eg misterios a 

Serão habitantes de Marte que se divertem com. 
os receptores do telegrapho sem fios? Aquelles. 
signãos, tres pancadinhas fatdicas, porque motivo 
sôam, fazendo. suar 6. topeto aos pobres teleg 
phistas? De que regiões ingnotas vêm aquelles si 
Enaes perturbar o socego aos habitantes da terra? 

Aparecem agora à vista dos astronomos tres 
pontos muito luminosos no disco do planeta. Serão. 
algum signal feto terra? 

É aquelles canaes, ou o que é que parecem ser 
obra de animaes inteligentes? Marte é o planeta 
mais velho do que à Terra; devem esses habitar. 
tes estar mais adeantados do que nós. Da comu. 
nicação entre os homens e os marcianos, que um 
Jornalista já chamou os nossos irmãos de Marte, 
deve a iniciativa pertencer-lhes. 

Metteu se já misto o espiritismo. Um celebre 
medium gaba-se de andar às vezes passcando pelo 
planeta nosso visinho e descreve-nos usos e cos- 


temos dos Sens Habiantes Teco pras, é não co- 
“mem nes bebem em ftem nata do que a gente 
Costuma, farer E 7 Agapito no Sola dos 
Barriga HT 4 poesia. 

Ma cas qu, as dia menos da, não 
je espantar que poquenioas Feláções de trave 
tre Es homens «'0s marcianos, de que serão tal: 
ez bs fre pon Juninos & a ts pancadas 

Telegrapiica oa primeiros pretentos 

Depoi ser táivez ta ef ta 16, € um cigarinho 
de companhia, se lá como cá não augmentaram o 
preço do tabaio. 

Ns, se cc não comem nota bebem aves 
tambéi não fumem, o. quo será caso para he dar 
cs parabens. E á 

ucindo às nossas relações se extreitarem é pos. 
iva que já não tenhamos de nos humilhar reve- 
lando Íhes 'este vicio, Desde: que a. gente do 
baco se lembrou de lhe elevar à preço, o consumo 
imiosiu musico é aldeas ha'em quo o tabaco 
já se não vende, 

Que tado er; Ido perde, .a poderosa com 
pamíia fere também, por. seu fumo, a confirma: 
Fão do velo e unveradlproverbio, venda oa seus 
hucros assustadoramente dimimuidos 

Tverará a saude da gente. 

Lima ves, um homen que defendia o uso do ta- 
baço, is ; 

ora adeus! Meu pae tem oitenta annos a fu- 
mo foda a pias 2 

* dizlhe o outro 

“Pois sim mas talver, se nunca tivesse fu- 
mado, tivesse hoventa annos ou mais. 

7 tabaco o alcool são dia grandes iniigos. 
Daquele parece que, posco a pouco, nos restos 
livrahdo. Hom era qué este não lesse em Portu- 

al may vitimas, como está farendo em paíres do 
orte. Ma disse nos, ha tempos, 
disincto que observára, no Daltro de Alcantara, 
sanção de meia é hoc : 
fios evidentemente de paes alcoolico,& que tal 
m “e haverem 0 franceses empre- 
gados nas” obras do porto de Lisbos, itrodutido 

tabernas do si 
Porque não ha de o ab 

Qua! doença é comparavel no alcool 7 p 
tavã. Edgard Põe. Que doença tão facil de evitar 

E, como eatámos mo verão” 6 08 asmimptos RÃ. 
abundam, est que o acaso ime trouse darmeia 
algumas “linhas plilovophicas, se não foste nas 
poucas linhas. que me" resta, ter de tratar do 

tado raid! Nippico, “que parece estar produ: 
ande esto 1 Ê 
ue, É aua parte offereceu o premio 
“dê rés, tem publicado, ba das, largos 
artigos sobre o assumpto. O ar. Conde de Fom- 
À ofiereceu como premio um cavalo inglez puro 
ge. Elrei 6 0 ar: minlaro da guerra ta 
ole Fecopensas aos vencodors 
muitos. locies da passagem dos concorreu 
te já comissões se argisisanim para resebelas. 
O finerario compreenderá, sendo a sahida-de 
Lisboa: Torres Vedras, Caldas, Leiria, Figueira, 
imbra, Aveiro, Porto, Penafiel, Vila Real, Re! 
oa, Lamego, Vireu, Cuarda, Catello 
ranco, Portalegre, Elvas, Villa Viçosa, Estresnos, 
Evora, Vendas Novas, Coruche, Almeirim, Ch 
mica, Abrântes, Torrês Novas, Coll, Card 
Santarem, Castaneira, terminando em Lisboa. 

Já ne; Guelto Civnioi ter mais alguma coisa 
pará mandar dizer, além de bordoada que não via 
dar nem levar. 


gl 


Mas emfim.. nunca fando. 
João ma Cama. 
—— — emma 
Viagem de S. À, o Principe D. Luis Filipe 
ás Colonias 
mo 


Quando este mumero da Occrexe estiver a 
publico, já Sua Altera o Principe D Luis Filipe. 
terá chegado à ilha de S. Thom, graças á velo. 
cidade dos modernos vapores, que permite fazer a 
travessia do Alantco alé ao Equador em 12 dias, 
o maximo. 

Como stava determinado Sua Altera embar. 
cow, no, Africa, que levantou ferro, pela hora da 
tarde de 1º do corrente e deslsou io abaixo, em- 
bandeirado em arco é enviando. á terra é Ol 
mos écos da musica que tocava à hordo, 

Pelo meio dia achavam-e reunidos no Arsenal, 
os dignatários da côrte e todo o corpo diploma 
tc, Cardia triarca, ato funcgnao miar 
& civil, que todos aguardavam a c ds 
Magestádes é Altera. ES - 


Vga companhia de infantaria de marinha o 
banda, fama a guarda de honra. 

Aquela bora foram chegando os membros do 
ministerio e pouco. depois chegavam Suas M 
estados E Rainha e Sua Altezas o Pr 
Cie cale Infantes D Alfonso e D, Manuel com 
Ses camaristas e ajudantes. 

Na Casa da Balança realisaramoe os cumpri 
netos pela asstencia a despedidas de Bia 

eta, que pouco. depois embarcava no berga 
tim real acompanhado por Suas Magestades é Im. 
fantes. No Dergantim embarcou tambem 0 sr, Ni. 
nistro da. Marinha que acompanha o Principe na 


culo de “vêr estes embarques 
reses, pe aparato que. revestem, 
principalmente a. vista do bergantim e ga 
leotas Com os numerosos remailores que os tripa- 
am, cujos fardamentos vistodos de «Ores garridas 
ão! tony alegre e colorido ao quadro, que mais 
realça” e embelesa a elegancia 6 riqueza daa ga: 
Jeotas, com, suas omamentações dolradas e cori 
ado de veado e de damasco vermelho, 
sado “o embarque se dirigia a pequena 
frota pura o Afrite, que lançara forro a inao do 
cio paia receber Sua; Alicea € 0 eximo Miniatro da 
poha Era 
o portaló aguardavam a chegada das pessoss 
reaés o sr. odio, Gomes da Silva 0, Gomes 
Netto, dirétores. da, Empresa 
gação, e o commandante e ai 
Suas Magestades viitarám 
destinados a Sun Alcra e comitiva 
coberta, onde foram e 
algas camarotes, em quarto de 6 
po Para O. real viajante assim com 
de Peso? À sala, das, Senhoras, 
mada em sala de jantar de Sua Alteza e co 
& ainda uma outra, em sala de vistas. Uma parta 
“la toda da ré foi devidida por cordões para goro 
exelusivo. de Sua Alteza e comitiva, à dentro do 
quaes não é permitida a entrada à outros passa: 
iros, à não er com permistão do real Viajanto 
Aqueles aposentos faram Iusosamente mobila: 
dos + decorados com muito gosto, tendo ne feito 
spredsamento Contmunisações dipondantes, 
aposentos do sr. Ministro da Marinha ficam 
na cegânda coberta, ond são tbem do chefe 
inete de sua cx. José Francisco da Silva, 
” palio real reverendo Conta: 
o Com agrado por Suas Magestades. 
ue se dignaram elogiar so ar, diretores, dirigin- 
oe por fim é grande sala de jantar, onde lhes foi 
oferecida uma taça de Champagne pelos ses, Go. 
mes da mes Neto, que cm nome da E 
presa brindaram a EI Rei, á Rainha Infante, € 
a Sua Altera o Principe, fazendo votos 


cional. de Nave, 


tade à Rainha beijou repetidas vezes seu Augusto 
filho. ElRei e Infantes tambem 0 abraçaram, sendo. 
vataralimente comovedor este apartanieno tempo 
rario, 

“o portaló, o Principe viu partit, no bergantim. 
real, Suas Magestades e Altezas, emquanto o Africa. 
levantava ferro e seguia para a barra, 

O bello vapor, o mais moderno e dos melhores, 
da Empresa Nacional de Navegação, tem a mar- 
cha regular de 13 milhas, accionado pelas suns pos- 
Jantes maquinas e dois helices, deslocando s:ão0. 
toneladas, comportando, alem de uns 300 pá 
geiros nai tres classes, 4:00 toneladas de carga 

Como este tem a Empresa o Lusitania, do mesmo 
tipo, alem de mais 18 vapores, cuja tonelagem se 
eleva a 36:00, com que far as carreiras bimensues 
para a África Ocidental, etc. 

Se compararmos estas sumptuosas construções. 
Auctuantes, onde se viaja comoda e rapidamento, 
com os modestos e quasi rudimentares barcos que: 
ha trinta anos singravam raramente até ás nossas 
colonias, será o bastante para reconhecer quanto 
se tem progredido e se deve procegyui 

À viagem do Sua Altera 0 Principe Real, será 
mi am estnolo para ese progresso, e pena 

ue o Augusto viajante leve tão pouco tempo para 
Se dlemorãe e vêr detidamente aquilo vastos do 
minios portuguêses, que muito convinha Sua Al. 
teza podesse estudar einquerie sobre o que ha mister. 
para desenvolver sua natural riqueza, 


Iv 


Quando este numero do Ocemexte, dissémos, 
estiver à publico, já Sua Altera o Principe D. Lui. 
Elie estará em S. Thomé onde deve chegar à 12 
do Corrente. 

Pla 55 amos gastámos nós 35 dias para en- 
cher a mesma altura, em um návio de véla, que. 
aos baldões nos levou ao Brasil em 52 dias É 

Às viagens da Mala Real Inglesa, que eram 48 


147 


unicos, paquetes que então havia para a America 
do Sh gastavam cerca de 3o dias ao Rio de Ja- 

O “viajar por mar era coisa de respeito, muito 
longe das comodidades que hoje oferece qualquer 
vapor de carreira, € se sto era assim para os sim. 
pes morta, como seria para principes ou pessoas. 
de habitos fidalgos não alitaa rudesas da vida 

Pois Já andou o infante D. Lais, depois re, avó 
de Sua Altesa, como oficial de marinha, embar- 
ado Nag antigas corveras fabricadas no nosso Ar. 
senai, chegando aré a commandar a brigue de 
enta Padro Nunes e a Entefania quando estenavio 
framportou a Angola uma expedição militar para 
o Ami 

De boá instrução foram casas viagens para o 
infame que veio a ser rei de Portugal: como esta 
e outras poderão aproveitar agora à seu Augusto 
néto, hendeiro do. mesmo trono, que eil tanto 
Justroa em seu reinado. 

o terras de Africa ma 

da poderá ado 

nm Ou OutTo P 


que 
no sul quando 


portuguêsa. que, o Principe. en 
io, oia descoberta pelos portuguêses no seculo 
do md da “ado da tanto 
drânde ramo dé verdura, formado pela exuberante 
Vegeinção: que a reveste desde o mar até ao mais 
o le atas Montanhas, em perene e vigorosa fl 
o. Dal The, provém sua riquesa agricola q 
mais a aprechar nesta lh, cuja extensão é de 
9xokilomenros quadrados tendo 52 de comprimento 
um do de uns 
Ebequena e com pou 
tar, A lha dovideno e 
Trekusias, onde, tambem, sua edificações h 
orecem “de notável, As ro que de mais 
importante ha a vêr, pela riquesa de sa 
evatdão ds citações Para o trafego hab 
tação do. pesso proprictarios destacand 
entre outra ax grandes propriodades de Agua é 
“as do mr, conde de Valhor, onde Sua Alta per- 
noitará uma mole, na visit, que far a tola a ha. 
A maior pro icola da ilha é o caca, 
o catê e à quina, culivandose tambem alta hor 
racha, o côco, cola, 0 tabaco e a baunilha; 
ad íngio nos 


dignas. 


Acompanhando em espirito esta viagem, eisnos 
eum Lou onde Sua Altera deve chegar em bre 

Ali o aspéto é outro, não menos agradavel que 
o da ilha que deixamos, mas diferente pela ext 
São da costa, na vertente da qual se cdifica a c 
dade de S, Paulo de Loanda, abrigando Ibe o porto 
uma ilha de 4 kilometres de comprimento. 

“Tres fortalezas defendem a sua entrada: a 
do Penedo e à de S, Pedro, c a de S. Miguel 
construida no mbrro “do norte que destaca na 
Gosta por aquele lado. 

O Africa tem enchido a altura de 8º 48/ e 45! 
de Intitude Sul e 13% 7 e 27º de longitude Este. 

ande se encontra a capital da província de 


À primeira fortalera que avista precedendo a 
entrada do porta € a de S. Miguel, ultimo reducto 
donde Salvador Corrêa, o restaurâdor de Angola, 
espléou as holandêses, em, 648, em poder dos 
aunes estava aquela 
“O holandõses, aparentando as melhores rei 
ões com Portogal, conservavam comudo cm set. 
poder Angola, de que se haviam apossado durante 
às contendas coma Espanha, no periodo do da 
mini. espanhol em nosso país; e que continuavam 
a reter depois da restauração: da independene 
português 

anto D, João IV quéria conservar paz com 
os olandêses, mas vendo à necessidade de man 
ter a soberania de Portugal nas auas colonias, en 
carregou o. grande almirante Salvador Corrên de 
Sã Benevides de aparelhar uma armada e com 

quella provincia estabelecer fetorias. 
Para esse fm Salvado 
Rio de Janeiro, br 
Ie algum subnídio. pe 


Conseguiu armar quinae nav 
custa, assoldadar novecentos 
barque, com o que se ps de v 
Arica a 12 de maio de 148. 

Chegando à G onde 
devia estabelecer uma soube Salvador 

orrta do govemo opressor que os holandês es 
tavam exercendo na provindis, « Ito 0 moveu a 
reunir o conselho dos seus capitães para resolver 
sobre a atitude que convinha seguir, concordando 
todos em expulsar os opressores. 

resolvido, largou, a frota de Quicombe e 
vã Lost, 
Corrêa. enviou parlamentare 
door a sabirem de 

mo dias para res: 
Donder, mas Salvador Corrêa apenas lhos conce- 
de 4 hora, finda a qua desembareo à for 
as de infantaria, que ley 
ônde de noite levanto baterias 


cando 


Eles, 7 


Entretanto 05 holandêses haviamse concentrado 
na fortaleça de . Miguel, onde Salvador Corrêa, 
&frente das suas forças, os atacou encontrando 
forte resistencia, morrendo e ficando feridos no 
assalto muitos. dos ossos, O valoroso almirante 
simulou “então uma retira ndêses 
pin ane qo 
sed, capitularamm sob Condições. que Salvador 
Corrêa aceitou por boas, o que foi asignado na- 
quele dia, 15 de agosto de 1648, 

Assim foi restaurado o dominio português na 
província de Angola donde os holandeses retira 
Fam de ver 

do seu restaurador levantou a cidade de Lonn: 
dia tm monumento na Praça do Palacio, o qual 
vae “reproduzido em uma das gravuras deste nu. 

vi 


A cidade de Loanda é hoje bem outra do que 
maquella época, « até diferente do que éra 
os do, seculo passado, sem comtudo de 
ar À andei e colo da idades 
rosa nação, dispondo de grandes recursos one 
tarios secundados pela indole átiva « empreende 
dora do povo, tem levado à prosperidade ds sua 
vastas pontesaões. 

Ha cincoenta anos Loanda conservava ne quai 
o o estado doa primero secos depois do 
vem justificar o que Ledo Cal, bisiotecario da 
Biblnteca. Mazatino, diz na introdução, com que 
precede a Redação do Congo de Duarte Lopes, de 

“Quando po n uma carta de Alfica 

1850, anterior ás viagens de Barth, Le 


esplorações de Diogo Cão; Branco de 
e Duarte Lopes, obiervamios que 0. interior da 
Arica era molto menos conhecido ha ata annos 
o fôra ha tresentos» 

que dissémos no primeiro capl- 

tulo deste anigo, Quanto: no estacionamento do 
que as mosins ponesstos de Arica jarra por 
Se para este estado info os poucos recu 


do tesouro da metropole, não concorre menos O 
desleixo e a má escolha de governadores e outros 
funcionarios publicos que os governos para Já 


am, no, que não é precho int 
Keralmente sabido. 
“Todo o progresto, poi, que se poderá 
nd, Afafando como estamos ta provi 
Amil, , se póde diner, de nosvos dino, devde que. 
para ali se manda 
tas, desde que se 
colar, se abriram ias 


am expedições de obras pubii 


O Varou «Asnica» ore S. A. o Prascars D. Ls Fipe, srcuiy viaciu 
(De fotografia) 


Viagem de 5. H. o Principe D. buis Filipe, às Colonias 


Viagem de S. A. o Principe D. buis Filipe, ás Colonias 


Rua SaLvanos Conuka Soupano vi: InFANTANIA Inbiotna. 


Fonratsta De S, Micur.— Estação DO CaMiNO DX FEMIO— VIADUTO DO VALLE DO ZoNDO, NO CAMINHO 08 VENHO DE LLOANUA A ÁMBACA. 
EM LOANDA 
(De fotografias) 


O DCCIDENTE 


se tem ido ameudando, se inauguraram caminhos 
de ferro, para á se dsivo ua cortenede en 
Eração ias apta no trabalho € à empregar aua 
actividade, desde que, emifm, ve tem atendido à 
melhor escolha de govemadores e outros func 

Com estes elementos se tem desenvolvido a ca- 
pital da. província, cuja. se “divide “em cidade 
Ata e bala, atento aquela num planalto e estã 
mma planecie que. vem ao mar. Circundam na 
os bairros indigenas. Sangaaidombe € Nigom- 
data, assim como vivendas campestres denomina” 
das musteguer, As AuaS TUAS e praças tem-se 
Vad de ciicaçes modems além dos elis 
das repartições publicas, palaios da goverto € 
bispo, quartel da tropa, observatorio. meteorolo 
gico é Hospital D, Maria Pia, talo na cidade alta, 
Jendo na ridado baixa, que se agita à 
“ia, e onde está a alfandega, o correio o quartel 
da policia, a estação do caminho de fer, cte. 
Caes. ponte de embarque de mercadorias do sa” 
dida a seu comercio de exportação em que avolia 
o café, a borracha, o- Oleo de palma, a rela, O 
cocondio, te que se eleva a alguna múlares de 
Contos aninuaes. À aua população hoje sdue à umas 
aoiooo almas, compreendendo os suburbios, das 
“udes se contâm uns 3000 europeus. 

Se o aspéto de Loarida é, & primeira vista, ara: 
davi muito ha, porem, a faztr para o tancamento 
“da cidade, que deixa Distante a desejar na limpeza. 
“e suas ruas e na acumulação de esgotos que da. 
cidade alta despejam na baixa. De muitas. ou 
tras obras ha mister para embelesamento e como 
didade, não sendo: 6 menor a atender o de à 
libertar de presídio de degradados, que mito pre 
Judica à população Iaboriona honra 

TE” esta x cidade que Sua Alteza o Principe Real 
vae encontrar na sua viagem, € se poder observar 
“letidamente, no. curto espaço de tempo da gua 


visita, de quantos melhoramentos carece a capital, 
da grande província, proficua será essa visita, pelas. 


providencias que ha à esperar. 


Cagrano Aumnro 


u— 
O CASTELLO DE BONCOURT' 


anca não sacado 
cm pasado, distante, 
me acudis, quão vivo tudo 


A lo, à velha leaçova ama 
E a colina encantada 
Di atres me recordo, das ae: 


Leões vejo encararme 
De um quarto 


elo en então, 


Kero pulo docs 


poço 
eira, vridente 

logia, 
Meg vonho, 0 meu primero, tive ardente 


Na capela do burgo, penetrando, 
Do velho ave o tum procul 
Alt além o vejo além as 

Velha panopla pespegada so 


fecundo, meu cho, sê bem fecundo 
He em amor te abenção, e comovido; 
AE tambem a ie benção, d semendor, 
Quando a semente lançare ao alo querida 


Que eu ek por mis me cond 

Com este alaúde em punho, 

E de lerem era, contando, 

Irei pel mundo Gb, 
Peregrinando... 


Avesanour Fosres, 


O TABACO 
1 


«O Tabaco, se na Eneyelopia eu Dictionnaire 
Raiaoanê des” Selena des Arte cl des Méticro, 
tomo 33, edição de Berne é Leantana, em 1780, 
ceva. úriginaria dos paises quemes, amoniacal, 
der, caca, narcoo, votem, à qua, o 
tretânto, preparada pela art, na curso dum se- 
solo tornou pela exravagancia da moda e do 
planta mais cultivada e procurada, « o 
objecto dk delicia de quai toda a geme que far 
so dé, quer em Pó pelo nariz, quer Fuando 
em cachimbo, quer mascando, quer doutra ma. 
Contém (o tabaco um dos alcaloides mais ener- 
gicos, — à nicotinão 
“0% Tlealsides, definiu o notavel professor La 
nessan 70. oro” do Potanígue são substancias 
Joluvei com frequencia dotadas de propriedades 
apreciadas como wilidade medicinal 


verual: «No numero das extravaganc 
das por Colombo em Cuba, pareceulhe u 
mais singulares a de pegar em certa folhas 
des, corais como velinhas, depois accendelas 
por tm ponta para. aspirar. o. fumo pela ou 
tras os nátarães chamavão. a este TO obuco. 
Os viajantes marrão frequentemente que, mesmo 
combatendo, acendião  csses cachimbos € travão 
“felles fumo; o qual sobstitula 08 do Incenso em. 
sous sacrificios; os adivinhos servião se delle para. 
Je embriagarem, quando  querião predizer fu 

tuo ou curar as imolestias, Entre os selvagens 
ra um symbolo de paz « de hospitalidade olere. 


ante que à 
non Eropeus este or 
ão experimentato, e gostaram dale tambem, 
por a aco eve vantagem de prot 
ia sensação. que púde Tepatirse iofhamente 
sem trazer comaigo a saciidade, o acolhimento 
favoravel que elle não tardou à obter, Os m 
nheirosforão os que primeiramente procuraram 
nele distracção, e o espalharam pelo costa, não 
36 fumando, mas mascaodo e Aspirando em Pó 

do mari, Sir Walter Raleigh acostumara-se n 
umalo, mas em segredo, e fechado no seu gabi 
nete. O seu criado, tendo, entrado ali uns dia 
inesperadamente, recuou espantado, « foi conta 
aque tinha visto Seu amo à deitar os miolos eva 

rados em fumo pelas ventas. João Nico, em. 
Baixados de Franca: em Portugal, mandos algu. 
mas, folhas de tabaco, em 150, a Catharina de 
Medicis; o que o fez denomitar pá da rainha ou 
Nicotiano, Eos introduzido na Italia pelo. cardeal 
Santa Croce, múncio ponilio em 
Nicolas Tormabnon legado em 
o verdeiro tabaco. preparado, rá 
foi ado, em França ams e Et HU e 
diase por dose soldos cada arrate. O Mo das 
caixas We tabaco seguioae em breve. Em 16746 
fisco ehamou a sé o monopolio d'esta sastand, € 
em 1697, Duplantier comprou o direito exclusivo 
de a vender em todo o reino, mediante cento € 
incoento mil hbras por ano, 

Os medicos, os moralistas e os physicos, diseu- 
ram “sobre às vantagens e inconvenientes. do 
ubaco; escreveu so. muito. pró e contra: uns 
achavão que era um calmante ligne, outros um 
estimulante agradavel e brando; aquelis davão o 
como remedio universal. Houve um tempo em 
aque seus adversários prevaleceram, e ele fo pros. 
cripio. por todos “os. govemos, Um decreto de 
túdo prolibio.o em França, À corte de Roma fez 
outro tanto, não por fivolidades, mas porque ele 
oecionava mas egejasrand incoomodo, em 
axão de cada um levar “contigo (porque ainda 
não se vendia pulverisado) um raladoranho com 
que esregava a folha à medida da necessidade. Pa 
Tecia tambem. inconvendente que os sacerdote, 
quando estavão no <Õro, sujastem 0 rosto com 
te p6, e com às Suns consequencias às sobtepal 
Has Irei o que fe proibir 0 su o 
nalgumas egrejas particulares, E depois em todas 
Outro tanto fizerão o czar da Rossa, 0 Schah da 
Persia € 0 Gram Senhor. P 
om Cotas iris, a peoitação o impeli et 
abit de se propagar à al Podto, que” 0 tabaco 

der tm dos rendimentos mais pra activos dos 

dlierentes Estados. À Alemanha. fo das prim 
ras nações que abusaram, em masão dos modos 
militares que ela tomou” no seculo. passado, à 
exemplo dos Pressanos. À França seguia, seus 
passos quando esqueceu, pelos Habitos soldades 
cs, às maneiras genti que dantes a diingaião. 
Ôuiros paises, cojos. habitantes não são: nem 


att laboriosos nem muito gseteiros, adoptaram 
9 uso por estulta imitação, c pela miseravel neces: 
sidade de se distrabirem, de se atundirem, de afu- 
ent enfado, esse castigo da inercia do 
esp desse modo que 0 escravo se em. 
briaga em suas cadeias, com grande prazer de s 
senhor que o espanca mais seguramente.» 

Posto isto, afigura-se-me acomodada nesta al: 
tura uma referencia o alcaloide do tabaco; é, 
para este fim vou recorrer á dissertação inaugural 
= Talnco, com que José Augusto Ferreira 
Marques, fechou com justo aplauso, em novem 
bro de 1903, 0 seu curso de medicina perante n 
Escola, de Lisboa. 


Na aludida dissertação encontra se, debaixo do. 
titulo generico — Efeitos da nicotina sobre o or. 
ganismo, à capitulo cujo texto em seguida repro 
dao: 

«Em toxicologia considera-se a nicotina como: 

nais energicos logo à seguir ao 
A sua ação nociva exercese 
sobre todos as animais Metida debaixo da pelle, 
instllada na conjunetiva, deitada numa ferido 
mata sempre no meio de convulsões violentiss 
n 


O dr. Gouveia, do Rio de Janeiro, num seu tr 
balho publicado em 1859, narra Uma experiencia 
feita num cão vigoroso que, tendo-soJhe deitado. 
duas gotas de nicotina na língua, morreu num, 
minuto, 

Claude Bernard collocou a membrana interdhgi 
tal dumia ran no campo do microscopio, V) 

É natural, 6 sangue chegar pelas arte 
pelas velas; mas, envenenando a ram com, 

jotou "que immediatamente os capillares sé 
ão, esvasiando se completamente, cm 
quanto o coração cont Tem en. 
tão analogia com a digitalina, aumentando à ten: 
são arterial, À secreção salivar tambem é a 
mentada. 

Assim, em animais que tem sido submetidos a 
experiencias. notase vomitos, expuma na boca, 
evaculções e micções, 

“Tambem tem ação sobre 0s musculos « nervos, 
mas, como já vimos, ata principalmente sobre 
aistêma vascular, Ka principio excitante, depois 
deprimente, tanto do aparelho nervoso como do. 
cireulatorio. 

Claude Bernard dis que — é 
bre o sistêma arterial e capilar que so póde expli 
car a especie de tremor que se vê nos musculos 
parecido com o fremito muscular que se produs 
algumas veres quando o sangue não póde chegar 
ao músculo por cansa duma laquiação, 

Quando a nicotina é muito ativa é 
qjattidade suficiente para produzir um excesso 
dação, observãose outros fenomenos: cada. 


apresentão, tanto da parte dos pultnões como do, 
coração. 

Tespiração acelera-e, torna so ao mesmo tempo. 
mais larga, e as pulsações cardiacas aumentão 
d'energia. Esta ação é levada ao pulmão e to co 
ração pelos nervos, porque se cortarmos a pri 
mogasírico, não se manifesta, 

Administrão se tres gotas do. a mama fes. 
vida subeutane, feia nã parei dum, 
cão adulto, Antes de se lhe dar o veneno o animal 
tinha 115 pulsações « 28 respirações por minuto, 
Um ou dois mínutos depois da introdução do ve. 


O nte 
era custoso de contar, tal a 
ão 42 por minuto, 


meo de polçõ 

juamtidad, é da respicaçõe 
“ho fm de 8 minitos o animal dr atacado de 
voritos e spulsava mucosidades brancas. Quando 
andava parecia cego e tinha o globo ocular revi: 
rado, 

As experiencias que temos feito Jevão nos a co 
cui, que depois do córte dos nervos vagos à nico 
coa ão exrce à no ação sobre o coração, em 
sobre o pulmão, O que parece mostrar que é por 
intermedlo dos nervos preumogastrcus que dra 
substancia ata sobre 0» orgãos da circulação e da 
respiração. 

Por experiencias feitas tem se vit, que quando 
se emprega à nicotina em doses ais que não pos- 
São produce a morte, o organismo d dada ves me. 
nos Sensivel à sua ação, sendo preciso aumentar à 
“lôge para se ar os mesmos resultado: 

Asi, ativa à respiração é toma o coração mais 
energico € as contrações frequente, 

Quando na experiencia se emprega dóso ener- 


gica, mas que ainda as ore 
Micotina exita 0 coração por pouco tempo, sobre 
vindo ogo uma paralisia deste orgão dos tentros 
dborigem dos neruns vaso-molores. 

Sobrc a ação que à nicotina exerce sobre a pu 
pila tem havido diferentes opiniões. 

emquanto. ut vião a dilatação, outros 
vião o estreitamento, posêm mumeronas expericn 
cias feitas por Himehemanm levrio no à con 
são de que a pupila sempre se estritava, ao com 
trário da que acontece com a digitalina, explicando. 
O Cato por uma paralisa do músculo lutador, 
provocada por pataíia da extremidade perfeica 
“los nervos que ole vão ter. 

Torier, num trabalho intitulado Os nervo rasa 
morta ginplionarea, dis que. Rodanowsky tinha 
visto now animais mortos pela 
tação particular e mesmo um 
“a cellla nervosa e seus pro 

A eutina , a dne de = 0 3 pts de 
dl mehor absorção. 

“Ora, existindo: nicotina no tabaco, pádem os 
eficitos deste divers dos daquela? 

O dr Deplara demonstrou Há Risiloia social, 

infltenciar da (amosa erva sobre a criminalidade, 

ido, à morte subita e à loucura. 

Tenho presente Um sério des ira, veio 
para a nossa lingua. em 1904 Dor Alberto Telles, 
publicado à custa do falecido benemerito Julio de 
Anidrade, para distribuição gratuita pola mocidade 

1 e Eftito ds lbco sbre 
alia, ou dobre a manifestações tramicnentes dá 
ida e, depois de aluvidos numerosos factos com. 
provativos, o rabio autor conelto por estas pala. 
ras perentortase 

“Seja, porém, qual for 0 attractivo da moda e o 
desvaitamento dA paixão, à venlade da seiencia 
tviumphará sempre oa att Jendarios. 

á esta grande calamidade do tabaco, 
quando todos os seus paridarios e consumidores, 
que iram o qua ele, pilerem saber que ele o 
lt, debaixo “das nuas sedueções, O maia mort. 
fero de todos ou venenos conhecidos... a Aiclt: 


não produza a morte, a 


aos que f 
ale e 05 primeiros exterminador 


sores do seu 
um paço» 

E” deveras fulminante contra o tabaco o depoi 
memo autorisado pela ciencia em trabalhos como 
Aquêlo de que fi às trancrições precedentes: por 
ml, que abomino à fumo, dou testemunho de que. 
um dia, ha já bastantes anos, Ele provocon-me uma 
perturbação muito similhante á da embriaguer,se-. 
Kuida de mauseas e de vomitos afliivos. 

0 que haveimos de pensar da economia huma- 
na, quando estatisticas aproximadas revelam um 
“consumo antial talvez superior à mil milhões de 
log de tabaco, representativos duma quantia que. 
orça por dois biliões de contos de ré 
cede? 

Contudo, o homem porfia no veneno e na quei- 
ma de tânto dinheiro, ardendo esteril e sem bene- 
merencia de especie alguma | 


D.k 


A VELHA LISBOA 


(Memarina do um bairro) 


CAPITULO IX 
Suuanio 


“Todos os autores. que tratáram, directa ou in- 
directamente, do terremoto de 1755, são tnani- 
em dizer que a parte da cidade comprehen- 
dida entre casa dos Condes de Soure e o Rato, 
sóllreu pouquissimo estrago. Dentro desses línúites. 


ya 9 Colegio do Monte-Olivête, e entretanto. 
num, documento de 
proximo do cataclismo, dizse positivamente o 
Esse documento é a doação feita ao Colegio dos. 
Nobres em 13de outubro de 1765. Na enumeração 
das diferentes dotações fala-se nas eéreas adjacen. 
tes ao mobredito noviciado demolido, « mais adiante: 
ea egreja que o lerremóto do 1º de novembro havia 
arruinado e demolido, o que parece indicar que o 
dano não foi pequeno: (1) 
Procurei noticias mais mujunciosas e não ach 
to pude apurar ahi o dou ao leitor. 


'uco tais de tr's annos depois do terremoto, 
o.dia 3 de setembro de 1759, foi abolida à Com- 
anja de Jesus, todos os padres regulares exp. 
Jos do onficados os seus bens, 

Algumas dificuldades que à companhia puséra 
4 pole do Marquês de Hombal oram 
o motivo desse, golpe de morte. O pretexto foi à 
tentativa de embáráço no tratádo do comercio, 
navegação e limites das conquistas entre Portugal 

a, que se tinha realizado em 16 de ja 
meio de 1750. Dai c 

À esto ptimeiro combat 
tir a compan 

O ate 
força o pretexto, aperar do v de 
inocencia que, diga se de passagem, era justifica. 
dissimo. Desolto dias depois de descoberta a cons 
piração, foram excluídos do paço s jestitãs con: 
lessores, Esta. medida de Pombal fot sabiamente 
tomada: Atacdva-os assim no ponto mais vulnera- 
vel e de onde podiam vir maiores dificuldades 
ãos “ves designa poliicos. Daqui por diante os 
Rolpes tornaram se aucessivos e cada vez mais tr. 
Age. ; 

Eni maio do 4758, num breve de Benedito XIV 
pa os Eterna em ia? de ei Eua 
alvará que lhes sequestrava os bens e a $ de fe 
vereiro do amo amo, nto ma lo 
tomava on reclasos e punha lhes guardas & porta. 

o este alvará, o documento que procedeu 0 
decreto da expulsão e abolição da companhia. 


Cento e quarenta e três annos de existencia, 
teve o noviçado da Cotovia Durante elles, mistér 
é dizer-se, prestou valiósos e indiscutiveis serviços. 

Alf se” crearam grandes ingenhos em Jetras, 
padres sabedores e eruditos, cujas obras ainda se 
constltam e lêem com agrado, futuros missiona- 
rios que levaram o nome de Deus e o nome da 

tria aos confins do mundo onde o aventureiro. 

ortugal conseguira implantar a sua suserania. 
Asia, em Diu, Ga, Ormue e Malaca; na Africa 
om Tanger Ceuta, em Moçambique e em Cofála; 
na Oceania, em Timor e em Jáva e na Amorica, 
em toda a riquissima extenção das terras de Sar 
ta Cruz, avultáva a bandeis 
môrros e fortalezas. 

Na conquista destes domínios, desde o seu es. 
tubelecimento em Portugal, tomou sempre a Com- 
panhia de Jesus, uma parte activissima. A* con- 


póde inscrever nas suas paginas, sem desdoiro para. 
Aqueles, os nomes sempre lembrados de José de. 
Anchieta, de Manuel da Nóbrega, de Ignacio de 
“Arevêdo e de tantos outros, 

“Os relevantes serviços que os 
nha prestáram nas terras de alem-mar, 
o fragõe das batalhas, já, uma missão mais pac 
fica, construindo habitações para os colónos, edi- 
ficando escolas e igrejas para educação e catequê- 
se do gentio, prégando o bem, a obediencia, o 
amor da patria, o respeito á religião, não podem 
Ser apagados da bistoria como tambem não poder 
sê o todos os defeitos e todos os erros cometidos 


dres da compa- 
à entre 


por essse — doença crítica de que enfermam. 
muitos dos nossos historiadores. Do Marquês. 
de Pombal, por exemplo, têm se dito ridiculas ma. 
ravilhas emiseraveis calúnias. Todos os livros que 


Julo da Inepabdencir — Je 
— Dcumento 352 Porré do Tomie. 


se Tavoras —Maço 1º 


se ocupam dessa notavel individualidade, sistemá-. 
ticamente o louvam até ao exagero, ou q depre. 
ciam ferormente, € entretanto o marquês, visto à 
luz do seu tempo, analisádo dentro dos seus 
processos. políticos e das suas intuições, tem tanto 
que dar o diabo como de oferecer a Deus. Do 
feliz equilibrio das bas e más qualidades que o. 
E que resultou a sua preponderancia, a sua. 

e a decisiva eficácia dos seus processos. 


ditatoiaes 

Um estuda imparcial sobre 0 famoso ditador, 
ainda não vi e era isso que era preciso fazer se, À 
Íalsa noção que o povo português tem de Pombal, 
É manifesta, Quando. aqui. ha tempo, se fez uma 
contra-manifestação, protestando contra a festivi 
dade do lançamento da primeira pedra do mon. 
pen Imaculada Conição as Fios e o 

e Lisboa oi, com cartões de visita, protestar junto 
do moriumento do marquês, ele sé podesse Gesur. 
gi do seu tumulo da capela das Mercês, formida. 
Vel, com à aua cabeleira de cachos é à sua casaca 
“le “pano nacional não abria decerto os braços à 
ponslação alfacinha, Pelo. contrário, Nam 
Seguinte acordavam todos no “Tronco ou em, Ju- 
tião da Bare 


(Continua) 


5. me Matos Sequia. 
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OS ORFEONS POPULARES, 


Encontrando, na excelente revista 4 Ar Aus 
calm Bem claporao rg soe a rico 

puláres, Tão preconisados tos paes que maivse 
Adeantam fa civhação, como ieto educativo e 
revelador de vore € vocições musictes, pediios 


musica e canto. 


«A maneira grentilissima como fomos acolhidos, 
em Serp quizemos ir julgar de avulitu da 
brilhante iniciativa do dr, Pulido. Garcia, obriga: 
nos à juntar ainda umas linhas do nosso modesto 
artigo, 

O Orphicon de Serpa, cuja estreia se effectuon, 
como tnhamos annúnciado, no dia de 5, João, 
está em caminho de constituir o, mais importante. 
nucleo popular do nosso pait, sob o ponto de vst 
do esto, ão parcamente clivado at hoje o 

Ninho aparte (0), podemos affimar que nenhuma. 
região do pais é ão excepcionalmente dotada para 
à musa € dispõe d'um tão seguro instncio para o 
cam 

Nestes dois dias de festa popular, vespera o dia 
de S, João, tivemos em Serpa um raro prazer es 
pira às mais extraordmarias surpreras, no 

ocante a musica popular, 

À paixão desse bom povo pelo canto eviden- 
ceia-se à cada instante nos grupos, que, até de 
horas, «e cruzam pelas ruas e villas, cantando a 
alugo toces às suas canções favor 


né 


? os ara 
dr agrimas, ma comoção Iepamiay 
XE Cama a dona Vote, Notemoi de novo, 
À maior paro das veres uma vo agudo tenor 
ou soprano (3), expõe um motivo, ademado não 
raro de gargameios e grapeios de pura origem 
arabe. Dia ema primeisa phrase a silo, code 0 
era com a treat tafcidr ou coma mai quê 
a Convem 20 Peg, vaca decada um Ria 
depreer acmoNÃa comeca e Juia E que ex 
plendidos barytonos se ouvem n'esta replica! Que 
Potentes” e bias votes” E que user de af 
ae oe a o 
nem sempre são numeroso 
vão dos amigos, bra dentu, bras dese, enoando 
Sua cancávo e fever Ac encontras 
estacam um em frente do outro, em 
postura de quem vae conversar; começam a Can 


Os Orfcons 


O OCCIDENTE 


Populares 


O Onruos DESeuPA, INAUGURADO EM 24 DE JUNHO DK 1907 


aceordéo 


brio de todos os 
tiva promptidas 


e, pela man 

Polguna dou pi 
sa vila, pela 
daliga hospitalidade com que nos quiseram disto 
gui 


Larter, 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premindo na Exposição Universal de Paris de 4900 


Magnífico sortimento 
de fazendas naciondes E estrangeiras 


Rua do Alecrim, 444, 4.º (d Praça Lolx de Camões) —LISBOR 


MESSAGERIES DE LA ed ERANÇAIDE 


Rua Aurea, 146, 
Assiguat 


SORTIMENTO ME E DE MODAS 
CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 15500 REIS 
Os bonbona da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Xoxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


E] 
CHOCOLATE--CAKULA 
Novo produto reconsttuinie e valioso alimento adaptado a tolos 

05 Organismos, como se prova com a ai e garantia 
Pacote de BO pramamma, 600 "din 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. RS qu 25 --ROCIO 
“-LISBO. 
Sempre bom sortido de camisas, ER moias, peugas, 
punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 
ia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e Iençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 
e toda a magoa ESB 


R melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE; BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Approvads pelo Araçá Regio 
5 A E RR da 
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Deposito geral: 
Rua do Arco do Bandetr: 
zIsnoA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5— LISHOA 
DNC telephonico, Bag 
Trabalhos, em todo o genero de gravura, autorypia sincographia chro- 


mosspia, ele. Esjecialiada em photberaturãs-— Ok preços mais baratos do 
Dai, ba ovos 08 trabalhos, Enexução perfeitas 1 


